
O Sr. MARC	IO ALVINO (PL–SP) pronuncia o seguinte discurso:

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, no último sábado, 8 de março,

celebramos o Dia Internacional da Mulher, uma data que nos convida a refletir

sobre os avanços e desafios na luta pela igualdade de gênero. Hoje, como

Presidente da Frente Parlamentar Mista em Defesa das Apaes, desejo direcionar

nossa atenção às mulheres com deficiência, que enfrentam uma dupla jornada de

superação: a de serem mulheres e a de conviverem com alguma deficiência.

De acordo com a Secretaria Nacional dos Direitos das Pessoas com

Deficiência, 62% das pessoas com deficiência no Brasil são mulheres. Este dado

nos alerta para a necessidade urgente de políticas públicas que atendam às

especificidades desse grupo. Infelizmente, essas mulheres são frequentemente

vítimas de múltiplas formas de violência e discriminação. O Atlas da Violência de

2023 revela que foram registrados 8.303 casos de agressões a mulheres com

deficiência, mais que o dobro dos casos envolvendo homens na mesma condição.

O grupo mais afetado foi o de mulheres com deficiência intelectual, com 45

registros para cada 10 mil pessoas.

Além disso, as mulheres com deficiência enfrentam um risco ainda maior de

violência doméstica. Dados do Conselho Nacional de Justiça indicam que elas

possuem uma probabilidade três vezes maior de serem vítimas de violência em

comparação com mulheres sem deficiência. Muitas vezes, os próprios agressores

são cuidadores ou familiares, o que dificulta ainda mais a denúncia e o acesso à

proteção. Segundo a Procuradoria da Mulher do Senado, barreiras físicas e de

comunicação também tornam mais difícil que essas mulheres busquem ajuda e

consigam acessar os serviços de apoio disponíveis.

Além da violência física, essas mulheres enfrentam barreiras significativas

no acesso à educação e ao mercado de trabalho. Dados do Observatório Nacional

dos Direitos Humanos mostram que cerca de 2 em cada 10 pessoas com

deficiência, com 15 anos ou mais, são analfabetas, uma taxa quase cinco vezes

maior do que entre aquelas sem deficiência. No mercado de trabalho, apenas

metade das pessoas com deficiência entre 30 e 49 anos estão empregadas,

enquanto 80% das pessoas sem deficiência nessa faixa etária têm acesso ao

emprego (gov.br).

Diante desse cenário, é imperativo que adotemos medidas concretas para

promover a inclusão e a proteção das mulheres com deficiência, assegurando que

essas mulheres possam viver de forma digna, com acesso à educação de

qualidade e oportunidades de emprego justas.

Neste Dia Internacional da Mulher, renovamos nosso compromisso com a

construção de uma sociedade mais justa e inclusiva, onde todas as mulheres,

independentemente de suas condições, possam exercer plenamente seus direitos e

potencialidades.



Quero expressar minha admiração e reconhecimento às Apaes de Diadema,

Nuporanga, Barretos, São José do Rio Pardo, Itatiba, Aparecida, Dois Córregos,

Cachoeira Paulista, Jaú, Rio Grande da Serra, São Vicente, Regente Feijó, Rincão,

Cesário Lange, Bofete e Bragança Paulista, que celebram mais um ano de

dedicação nas últimas semanas. Parabenizo pelo compromisso incansável ao

longo dos anos, transformando vidas e promovendo inclusão. Cada conquista e

cada desafio superado refletem o valor inestimável desse trabalho, que vai além da

assistência, oferecendo oportunidades e dignidade a quem mais precisa. Parabéns

pelo empenho e pela dedicação exemplar!

Sem mais.

Muito obrigado!


